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FLH - 111 - METODOLOGIA DA HISTÓRIA - II 

Disciplina obrigatória 

2º SEMESTRE DE 2021 –Noturno 

Prof.  Responsável: Prof. Dr. José Antonio Vasconcelos 

 

TÍTULO: Diferentes Perspectivas na Escrita da História 

 

I. OBJETIVOS: 

 

Levar o aluno a: 

• Conhecer instrumentos conceituais básicos na construção conhecimento histórico; 

• Analisar textos historiográficos a partir de seis diferentes recortes: Imagens, Leitura, 

Micro-História, História Social do Trabalho, Demografia Histórica, estudos de 

gênero e escravidão. 

 

 

II. CONTEÚDO: 

 

1. História, Tempo e Memória; 

2. A Micro-História; 

3. A História Social do Trabalho; 

4. História e Imagens; 

5. História, Textos e Leitura; 

6. História e Demografia; 

7. História e estudos de gênero; 

8. História e escravidão. 

 

 

III. MÉTODOS UTILIZADOS: 

 

A ser definido dependendo da evolução da pandemia. 

  

 

IV. CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO: 

A ser definido dependendo da evolução da pandemia. 

 

 

V. CRITÉRIOS DE RECUPERAÇÃO: 

Trabalho escrito contemplando os conteúdos trabalhados na disciplina. 
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